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Faturamento
da indústria
cresce 3,3%
em janeiro

CNI

Embalada pelo aquecimento
da produção e do consumo, o
faturamento real (descontada a
inflação) da indústria de trans-
formação cresceu 3,3% em ja-
neiro, divulgou nesta sexta-fei-
ra a pesquisa Indicadores In-
dustriais, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). Em
relação a janeiro do ano passa-
do, o faturamento subiu 12,8%.
Segundo a CNI, a demanda por
bens industrializados continua
alta, o que se reflete no fatura-
mento. A entidade, no entanto,
adverte que será difícil manter
esse ritmo por causa da desa-
celeração da economia provo-
cada pelo aumento dos juros.
O número de horas trabalha-
das na produção cresceu 1,9%
em janeiro na comparação
com dezembro, revertendo a
queda de 1,4% nos dois meses
anteriores. Em relação a janei-
ro de 2024, o indicador acumu-
la alta de 5,4%. A utilização da
capacidade instalada (UCI)
manteve-se em 78,2% em ja-
neiro na comparação com de-
zembro, na série livre de efeitos
sazonais (sem oscilações típi-
cas da época do ano). Em rela-
ção a janeiro do ano passado, a
UCI caiu 0,8 ponto percentual.
O bom desempenho da indús-
tria, no entanto, não se reflete
com tanta intensidade no mer-
cado de trabalho. Em janeiro, o
número de postos de trabalho
ativos no setor cresceu apenas
0,1%. A massa salarial caiu
0,3%, e o rendimento médio do
trabalhador industrial caiu
0,8%. PÁGINA 3

Contas públicas registram
superávit de R$ 104 bilhões 

O setor público consolidado – formado por União, Estados, muni-
cípios e empresas estatais – registrou, em 2024, um superávit primá-
rio de R$ 104,1 bilhões em janeiro de 2025, informou nesta sexta-feira
o Banco Central (BC). O resultado representa uma melhora em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado, quando o resultado foi superavi-
tário em R$ 102,1 bilhões. Segundo o BC, no mês de janeiro, o Gover-

no Central - Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central –
registrou superávit de R$ 83,1 bilhões, enquanto os governos regio-
nais registraram superávit de R$22,0 bilhões. As empresas estatais ti-
veram déficit de R$ 1 bilhão. No acumulado de 12 meses, o déficit
primário foi de R$ 45,6 bilhões em janeiro, o que equivale a 0,38% do
Produto Interno Bruto (PIB). PÁGINA 2

O presidente Lula entregou, nesta sexta-feira, 789 novas ambulâncias
para a frota do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 192 (Samu), o
serviço gratuito para assistência de urgência e emergência em saúde.
Com investimento total de R$ 243,5 milhões, os veículos vão fortalecer o
atendimento em 559 municípios de 21 estados.   Em evento em Sorocaba
(SP), o presidente falou sobre seu orgulho em ter criado o Samu no pri-
meiro mandato, em 2003. “O Estado brasileiro não tinha ambulância an-

tes de eu chegar à presidência da República. Se alguém ficasse doente, ou
o estado ou a cidade tinha uma ambulância ou muitas vezes era um ve-
reador que tinha mais dinheiro, que tinha um carro na cidade, para levar
a pessoa de um hospital para outro”, lembrou, em discurso na unidade
responsável pela adaptação de veículos especiais do Samu. Para o presi-
dente do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, His-
ham Hamida, o SUS é “a maior política de inclusão social do mundo” .

GENERAL GOLPISTA

Lula entrega 789 novas ambulâncias
para renovar a frota do sistema Samu

Por unanimidade, a Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu nesta sexta-feira manter a prisão do general Braga
Netto, ex-ministro do governo de Jair Bolsonaro e vice na chapa do ex-
presidente nas eleições de 2022.  Em dezembro do ano passado, Braga
Netto foi preso por determinação do ministro Alexandre de Moraes, rela-
tor das investigações sobre a trama golpista.   Segundo as investigações da
Polícia Federal, Braga Netto estaria obstruindo a investigação sobre a ten-
tativa de golpe de Estado no país para impedir a posse de Luiz Inácio Lula

da Silva. A Polícia Federal identificou que o general, indiciado por ser um
dos principais articuladores do plano golpista, tentou obter dados sigilo-
sos da delação de Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Bolsonaro.   Após
a prisão, a defesa do general recorreu da decisão e pediu que o caso fosse
julgado pela Primeira Turma da Corte. Na sessão virtual de hoje, Alexan-
dre de Moraes manteve sua decisão que decretou a prisão. Para o minis-
tro, os novos depoimentos de delação premiada de Cid revelaram a "gra-
víssima participação" de Braga Netto na trama golpista. PÁGINA 5

STF decide manter Braga Netto na cadeiaMetalúrgicos
pedem redução
de jornada e
isenção de IR
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2° Domingo da
Quaresma

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(15/03) 0,0741%
Poupança 
(15/03) 0,5745%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA-15 1,23% (fev.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 554,14
EURO Comercial
Compra: 6,2498 Venda: 6,2504

EURO turismo 
Compra: 6,3215 Venda: 6,5015
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7419 -1,22%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7427 Venda: 5,7433
DÓLAR turismo
Compra: 5,7820 Venda: 5,9620

B3 ON NM 12,87 +10,95 +1,27

HAPVIDA ON NM 2,18 +4,81 +0,10

GRUPO NATURAON NM 9,50 −29,94 −4,06

COGNA ON ON NM 1,75 +8,70 +0,14

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,60 +13,48 +1,14

EZTEC ON NM 15,64 +17,68 +2,35

ENJOEI ON NM 1,320 +16,81 +0,190

AUTOMOB ON NM 0,280 +16,67 +0,040

CASAS BAHIA ON NM 5,510 +15,76 +0,750

TELEBRAS ON 13,24 +14,63 +1,69

GRUPO NATURAON NM 9,50 −29,94 −4,06

INFRACOMM ON NM 0,060 −14,29 −0,010

SANTANENSE PN’ 0,70 −12,50 −0,10

AZZAS 2154 ON NM 21,50 −10,42 −2,50

PLASCAR PARTON 6,43 −8,14 −0,57

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.488,19 +1,65

S&P 500 5.638,94 +2,13

NASDAQ Composite 17.754,086 +2,61

Nasdaq 100 19.704,635 +2,49

Euronext 100 1.580,88 +1,18

CAC 40 8.028,28 +1,13

Preço % Oscil.

IBOVESPA 2,64% / 128.957,09 / 3.319,98 / Volume: 28.693.127.199 / Negócios: 4.819.362
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Bolsa vai ao maior
nível desde 14/2, 
em alta de 2,64%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) emendou se-
quência vencedora nas três úl-
timas sessões, o que assegu-
rou ganho de 3,14% para o ín-
dice na semana, no que foi seu
melhor desempenho desde o
intervalo entre 5 e 9 de agosto,
quando havia avançado
3,78%. Nesta sexta-feira, o Ín-
dice Bovespa (Ibovespa) osci-
lou dos 125.646,73 aos
129.194,14 pontos, saindo de
abertura aos 125.646,73 pon-
tos. No fechamento, sustentou
alta de 2,64%, aos 128.957,09
pontos, após ganho de 1,43%
na sessão anterior - e, como na
quinta-feira, mostrando o
maior avanço diário desde 14
de fevereiro (+2,7%).

O giro desta sexta-feira foi a
R$ 27,3 bilhões. No mês, o Ibo-
vespa sobe 5,01% e, no ano,
7,21%.

O dia foi de recuperação em
Nova York ao final de uma se-
mana negativa por lá - com
perdas na faixa de 2,27% (S&P
500) a 3,07% (Dow Jones), ape-
sar de alta entre 1,65% (Dow
Jones) e 2,61% (Nasdaq) na
sessão desta sexta -, após o
Ibovespa já ter mostrado des-
colamento na quinta-feira, pa-
ra cima. 

A B3 registrou volume fi-
nanceiro médio diário de R$
25,714 bilhões em fevereiro
deste ano. Embora em queda
de 1,2% na comparação com o
mesmo mês de 2024, houve,
em relação a janeiro, cresci-
mento de 9,1%, conforme da-
dos da B3. Com volume diário
no mercado à vista de ações a

R$ 24,850 bilhões na média de
fevereiro, houve queda de
0,4% na comparação de ano,
mas avanço mensal de 9,7%.

Destaque para as blue
chips, como Vale (ON
+3,28%), Petrobras (ON
+3,90%, PN +3,08%) e Itaú (PN
+3,25%). Na ponta ganhadora,
Automob (+16,67%), Magazi-
ne Luiza (+13,48%) e CSN
(+11,82%). No lado oposto,
Natura (-29,94%) em forte
queda após decepção do mer-
cado com os resultados do
quarto trimestre, seguida por
Azzas (-10,42%) e LWSA (-
4,33%). "Na sessão, houve for-
te avanço do minério na Chi-
na, o que favorece Vale, e al-
gum alívio nas tensões comer-
ciais em torno dos Estados
Unidos", diz Ian Lopes, econo-
mista da Valor Investimentos.
Em Dalian, o ganho para o
contrato futuro mais negocia-
do foi de 2,32%, a US$ 109,59
por tonelada.

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme nesta sexta-feira, e vol-
tou a fechar abaixo da linha de
R$ 5,75, em pregão marcado
por forte valorização de divi-
sas emergentes e de países ex-
portadores de commodities. O
real apresentou o melhor de-
sempenho entre as principais
moedas globais.

A moeda norte-americana
encerrou a sessão em baixa de
0,98% em relação ao real, cota-
da a R$ 5,7433. A divisa termi-
na a semana com perdas de
0,81% e desvalorização de
2,92% nos seis primeiros pre-
gões de março.

Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de março de 2025

JANEIRO

Contas públicas registram
superávit de R$ 104 bilhões 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
setor público conso-
lidado – formado por
União, Estados, mu-

nicípios e empresas estatais – re-
gistrou, em 2024, um superávit
primário de R$ 104,1 bilhões em
janeiro de 2025, informou nesta
sexta-feira o Banco Central
(BC). O resultado representa
uma melhora em relação ao
mesmo mês do ano passado,
quando o resultado foi superavi-
tário em R$ 102,1 bilhões.  

Segundo o BC, no mês de ja-
neiro, o Governo Central - Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central – registrou
superávit de R$ 83,1 bilhões, en-
quanto os governos regionais
registraram superávit de R$22,0
bilhões. As empresas estatais ti-
veram déficit de R$ 1 bilhão.

No acumulado de 12 meses, o
déficit primário foi de R$ 45,6 bi-
lhões em janeiro, o que equivale
a 0,38% do Produto Interno Bru-
to (PIB).

O BC disse ainda que os juros
nominais do setor público con-
solidado somaram R$ 40,4 bi-
lhões em janeiro, ante os R$ 79,9
bilhões registrados em janeiro
de 2024.

Contribuiu para a redução o
resultado das operações de swap
cambial que registraram um ga-
nho de R$ 36 bilhões em janeiro,
ante uma perda de R$ 10 bilhões
em janeiro de 2024.

No acumulado em 12 meses,
os juros nominais alcançaram
7,67% do PIB em janeiro de
2025, ficando em R$ 910,9 bi-
lhões. Para efeito de compara-
ção, nos doze meses até janeiro
de 2024, o resultado foi de R$

745,9 bilhões (6,77% do PIB).
 Com isso, o resultado nomi-

nal do setor público consolida-
do, que inclui o resultado pri-
mário e os juros nominais apro-
priados, foi superavitário em R$
63,7 bilhões em janeiro. No acu-
mulado em 12  meses, o déficit
nominal alcançou R$ 956,5 bi-
lhões (8,05% do PIB), ante défi-
cit nominal de R$ 998,0 bilhões
(8,45% do PIB) em dezembro de
2024.

A Dívida Líquida do Setor Pú-
blico (DLSP) ficou em R$ 7,2 tri-
lhões em 2024, o equivalente a
60,8% do PIB.

“Esse resultado refletiu, so-
bretudo, os impactos do superá-
vit primário (redução de 0,9 p.p.
[ponto percentual]), do efeito da
variação do PIB nominal (redu-
ção de 0,4 p.p.), da valorização
cambial de 5,8% (aumento de

0,7 p.p.) e dos juros nominais
apropriados (aumento de 0,3
p.p.)”, disse o BC.

DÍVIDA BRUTA
Em relação à Dívida Bruta do

Governo Geral (DBGG) – que
compreende o governo federal,
o INSS e os governos estaduais e
municipais – o resultado atingiu
75,3% do PIB, ficando em R$ 8,9
trilhões em janeiro, uma redu-
ção de 0,8 p.p. do PIB em rela-
ção ao mês anterior.

“Essa evolução no mês de-
correu, principalmente, dos res-
gates líquidos de dívida (redu-
ção de 0,8 p.p.), da variação do
PIB nominal (redução de 0,5
p.p.), do efeito da valorização
cambial (redução de 0,3 p.p.) e
dos juros nominais apropriados
(aumento de 0,7 p.p.)”, infor-
mou a autoridade monetária.

MERCADOS

Comércio global bateu recorde de 
US$ 33 tri em 2024, mostra Unctad
PEDRO LIMA/AE

O comércio global atingiu um
recorde histórico de US$ 33 tri-
lhões em 2024, com crescimento
de 3,7% em relação ao ano ante-
rior, impulsionado principal-
mente pelo setor de serviços e pe-
lo desempenho das economias
em desenvolvimento. Os dados
foram divulgados pela Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Co-
mércio e Desenvolvimento (Unc-
tad), que alerta para a desacelera-
ção no segundo semestre e a in-
certeza em 2025, devido a mu-
danças nas políticas globais.

Segundo a Unctad, os servi-
ços foram o principal motor do
crescimento, com alta de 9% no
ano, adicionando US$ 700 bi-

lhões ao valor total - quase 60%
do crescimento global. O co-
mércio de bens cresceu 2%, con-
tribuindo com US$ 500 bilhões.

A maioria das regiões regis-
trou crescimento positivo, exce-
to Europa e Ásia Central. Setores
como agronegócio, tecnologia
da comunicação e transporte ti-
veram ganhos, enquanto ener-
gia, vestuário e extrativos desa-
celeraram.

No entanto, o ritmo de cresci-
mento desacelerou no segundo
semestre. No quarto trimestre, o
comércio de bens cresceu me-
nos de 0,5% sobre o trimestre
anterior, e os serviços avança-
ram apenas 1% na mesma base
de comparação. A inflação do
comércio global ficou próxima

de zero, com preços dos bens es-
tabilizados no último trimestre,
indicando que os efeitos da alta
inflação pós-pandemia chega-
ram ao fim.

As economias em desenvolvi-
mento superaram as desenvol-
vidas em 2024, com importações
e exportações crescendo 4% no
ano e 2% no quarto trimestre so-
bre o anterior, impulsionadas
principalmente pelo Leste e Sul
da Ásia. O comércio Sul-Sul ex-
pandiu-se 5% no ano e 4% entre
o terceiro e o quarto trimestre.
China e Índia superaram as mé-
dias globais, enquanto Rússia,
África do Sul e Brasil tiveram de-
sempenho fraco na maior parte
do ano, com alguma melhora no
quarto trimestre.

Já as economias desenvolvi-
das tiveram comércio estagna-
do, com importações e exporta-
ções praticamente planas no
ano e queda de 2% no último tri-
mestre. Os desequilíbrios co-
merciais de bens se ampliaram,
com o déficit dos EUA com a
China atingindo US$ 355 bi-
lhões, aumento de US$ 14 bi-
lhões no quarto trimestre, e o
déficit com a União Europeia
(UE) subindo US$ 12 bilhões,
para US$ 241 bilhões.

A Unctad ressalta que, embo-
ra o comércio global permaneça
forte, a incerteza para 2025 é sig-
nificativa, com mudanças políti-
cas e econômicas globais crian-
do um cenário desafiador para o
próximo ano.

MARCA HISTÓRICA

Indústria produz 392,9 mil veículos
no 1o bimestre, alta de quase 15%
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A produção de veículos auto-
motores registrou alta de 14,8%
nos dois primeiros meses de
2025, ao alcançar as 392,9 mil
unidades, de acordo com os da-
dos divulgados nesta sexta-feira
pela Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea). Segundo
análise da entidade, parte dessa
elevação é reflexo da recupera-
ção dos volumes de exportações
no início de ano.  

“E esse bom desempenho
dos embarques está associado
ao crescimento de 172% nos en-
vios de veículos para a Argenti-
na no primeiro bimestre. Ao to-
do, 76,7 mil unidades saíram do
Brasil neste ano, 55% a mais que
nos dois primeiros meses de
2024, sendo 62% desse montan-
te para o país vizinho”, destaca a
Anfavea.

Dentro do país, as vendas su-
biram 19%, ao atingir 356,2 mil
unidades no primeiro bimestre
do ano.

Segundo o presidente  da
Anfavea, Márcio de Lima Lei-
te ,  é  preciso destacar  o  au-
mento contínuo da participa-
ção dos veículos importados,
que está acima dos 21% do vo-
lume de vendas. “Desde 2012
não havia uma presença tão
grande de modelos estrangei-
ros  nas  vendas,  e  boa parte
dessa elevação se deve a veí-
culos de fora do Mercosul, em
especial os eletrificados chine-
ses”, afirmou.

VEÍCULOS PESADOS
Segundo o balanço, o seg-

mento de ônibus foi um dos que
mais cresceram no primeiro bi-
mestre, com 3,7 mil unidades
emplacadas e 4,3 mil produzi-
das, elevação de 50% e 11% so-
bre o mesmo período do ano
passado, respectivamente. “Os
motivos para essa aceleração
são as entregas dentro do pro-
grama Caminho da Escola e o
reaquecimento do transporte
municipal”, explica a Anfavea.

MONTADORAS

Amazon e Latam
Cargo fecham acordo
para acelerar entregas 

11 ESTADOS

JÚLIA PESTANA/AE

A Amazon Brasil e a Latam
Cargo Brasil Amazon e Latam
Cargo fecharam um acordo
para acelerar entregas de pro-
dutos em 11 estados de três re-
giões brasileiras (Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste). Com is-
so, será possível reduzir para
até dois dias o prazo de envio
de pacotes comprados na
Amazon Brasil.

Os pacotes serão transpor-
tados no compartimento infe-
rior das aeronaves de passa-
geiros da Latam Airlines Brasil
e também em aeronaves car-
gueiras da Latam Cargo, a par-
tir do Aeroporto de Guarulhos,
em São Paulo.

Os destinos serão Fortaleza
(CE), Aracaju (SE), João Pessoa
(PB), Natal (RN), Maceió (AL),
Recife (PE), Salvador (BA),
Manaus (AM), Palmas (TO),
Belém (PA) e Cuiabá (MT).

Para o responsável pela
área de Transporte Aéreo da

Amazon no Brasil, Alex Cristia-
no de Paula, o plano para 2025
busca o aumento da sua capa-
cidade de atendimento em lo-
cais estratégicos, incluindo a
abertura de novos polos logís-
ticos e aumento das capacida-
des de transporte. "Alcança-
mos isso através de uma visão
de crescimento de longo pra-
zo, aperfeiçoando constante-
mente e trabalhando com par-
ceiros e especialistas locais de
excelência, como a Latam"
afirmou.

Já o diretor da Latam Cargo
Brasil,  Otávio Meneguette,
afirmou que a empresa está
atenta às demandas do merca-
do e busca fazer um atendi-
mento ágil e seguro na logísti-
ca em um país continental co-
mo o Brasil. "Fazer parte da ca-
deia do e-commerce demons-
tra nosso compromisso e capa-
cidade em democratizar a lo-
gística rápida a todo País, en-
curtando tempo e distâncias",
disse.

Nota
PARA A FIESP, NEGOCIAÇÃO COM TRUMP É
CAMINHO MAIS SEGURO PARA O BRASIL

A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)
defendeu nesta sexta-feira, o diálogo, e não a retaliação como o
"caminho mais seguro" para o Brasil diante das tarifas que estão
sendo anunciadas pelo governo dos Estados Unidos. A entidade
diz que está acompanhando a política comercial do presidente
Donald Trump com preocupação, citando possíveis impactos
negativos na produção e no emprego no Brasil, além de prejuízos

para os próprios consumidores americanos. "Neste momento de
crescente incerteza a Fiesp apoia a opção adotada pelo governo
brasileiro de priorizar o diálogo, com vistas à construção de
alternativas negociadas para essa situação que prejudica ambos os
países", disse a Fiesp em nota oficial. O contexto atual, emenda a
entidade, pede serenidade e engajamento constante entre os
setores público e privado, em prol do relacionamento econômico e
comercial entre Brasil e Estados Unidos. A Fiesp lembra que no
primeiro mandato de Trump os países foram capazes de encontrar,
via negociação, soluções mutuamente benéficas. 

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Fux vota para manter
limite para dedução de
despesas com Educação

IMPOSTO DE RENDA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
votou para manter os limites
para a dedução de despesas
com Educação do Imposto de
Renda (IR). Ele é relator do caso.

A estimativa de impacto pa-
ra os cofres públicos, caso o Su-
premo acolha a ação, é de R$
115 bilhões, de acordo com a
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO).

O julgamento começou nes-
ta sexta-feira, no plenário vir-
tual e vai até a próxima sexta-
feira. Para Fux, o direito à edu-
cação "não assegura um pata-
mar determinado de despesas
como parcelas dedutíveis da
base de cálculo do imposto so-
bre a renda".

Ele ainda afirmou que a ação
tem o "potencial de causar con-
sequências mais nocivas à edu-
cação, ao diminuir os recursos
que financiam a educação pú-
blica e possibilitar a maior de-
dução àqueles que possuem
maior poder econômico".

A ação foi ajuizada pelo
Conselho Federal da Ordem
dos Advogados do Brasil
(CFOAB) em 2013 e aponta a
incapacidade do poder público
de atender toda a demanda na-

cional de Educação.
Para a entidade, os custos

com escolas particulares e insti-
tuições de ensino superior da
rede privada são muito superio-
res ao limite da dedução, atual-
mente em R$ 3.561,50.

Em uma avaliação inicial, a
Advocacia-Geral da União
(AGU) disse ao Supremo que o
impacto financeiro da ação se-
ria de cerca de R$ 50 bilhões
por exercício, ou seja, poderia
chegar a R$ 250 bilhões se
uma eventual decisão desfa-
vorável retroagir para os últi-
mos cinco anos.

Depois, em 2013, a AGU in-
formou que a Receita fez um
novo cálculo, segundo o qual o
impacto da ação seria de R$ 1,2
bilhão por exercício para a alí-
quota média de 8,56%. Para a
alíquota de 27,5%, tal impacto
seria cerca de R$ 3,8 bilhões por
exercício. A estimativa de R$
115 bilhões na LDO, contudo,
não foi alterada A AGU foi ques-
tionada sobre a diferença, mas
não respondeu até a publicação
desta nota.

De acordo com o último cen-
so escolar, realizado em 2023,
33,2% das crianças em idade es-
colar estão matriculadas na re-
de privada, um total de 9,4 mi-
lhões de alunos.

CNI

Faturamento da indústria
cresce 3,3% em janeiro
E

mbalada pelo aqueci-
mento da produção e do
consumo, o faturamento

real (descontada a inflação) da in-
dústria de transformação cresceu
3,3% em janeiro, divulgou nesta
sexta-feira a pesquisa Indicadores
Industriais, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). Em re-
lação a janeiro do ano passado, o
faturamento subiu 12,8%.  

Segundo a CNI, a demanda
por bens industrializados conti-
nua alta, o que se reflete no fatu-
ramento. A entidade, no entan-
to, adverte que será difícil man-
ter esse ritmo por causa da desa-

celeração da economia provo-
cada pelo aumento dos juros.

O número de horas trabalha-
das na produção cresceu 1,9%
em janeiro na comparação com
dezembro, revertendo a queda
de 1,4% nos dois meses anterio-
res. Em relação a janeiro de
2024, o indicador acumula alta
de 5,4%.

A utilização da capacidade
instalada (UCI) manteve-se em
78,2% em janeiro na compara-
ção com dezembro, na série li-
vre de efeitos sazonais (sem os-
cilações típicas da época do
ano). Em relação a janeiro do

ano passado, a UCI caiu 0,8 pon-
to percentual.

O bom desempenho da in-
dústria, no entanto, não se refle-
te com tanta intensidade no
mercado de trabalho. Em janei-
ro, o número de postos de traba-
lho ativos no setor cresceu ape-
nas 0,1%. A massa salarial caiu
0,3%, e o rendimento médio do
trabalhador industrial caiu
0,8%. Segundo a CNI, a expecta-
tiva é de interrupção da alta do
emprego industrial por causa do
aumento dos juros.

Na comparação com janeiro
do ano passado, o desempenho

do mercado de trabalho na indús-
tria é melhor. O total de postos de
trabalho ativo subiu 2,4%. No en-
tanto, a massa salarial real (des-
contada a inflação) recuou 1,8%, e
o rendimento médio real do tra-
balhador industrial caiu 4%.

Realizada desde 1992 em par-
ceria com as Federações Esta-
duais das Indústrias, a pesquisa
Indicadores Industriais identifi-
ca, mensalmente, a evolução de
curto prazo da atividade da in-
dústria de transformação. Os es-
tados pesquisados respondem a
mais de 90% do produto indus-
trial brasileiro.

Nota
ANFAVEA: ESTUDO SOBRE DUMPING DE CARROS
CHINESES DEVE SER CONCLUÍDO EM MESES

A Anfavea, entidade que representa as montadoras instaladas
no País, informou nesta sexta-feira, que os estudos
contratados para apurar se existe concorrência desleal de
carros chineses no mercado brasileiro devem ser concluídos
nos próximos meses. "Estamos com estudos contratados, com
especialistas que estão fazendo todas as análises. O estudo
não é simples", comentou o presidente da Anfavea, Márcio
de Lima Leite. A conclusão desses estudos pode dar origem a
um pedido de investigação sobre prática de dumping ou
subsídios dos carros chineses, que têm ganhado mercado e
incomodado os fabricantes nacionais. O presidente da
Anfavea detalhou que estão sendo avaliados diversos
segmentos, incluindo, além de automóveis, máquinas
agrícolas. "Temos tido muita cautela de apresentar algo que
seja bastante sólido, e isso é o que vai acontecer nos
próximos meses". Leite voltou a cobrar também urgência na
recomposição imediata das alíquotas cheias de importação,
para 35%, sobre carros híbridos e elétricos. Ele frisou que as
barreiras comerciais levantas pelo mundo, em especial pelos
Estados Unidos, podem levar a um desvio do comércio a
mercados como o Brasil. "Não dá para imaginar não ter essa
antecipação de alíquotas já de imediato. Nossa expectativa é
que ter uma resposta positiva bem rápida. O Brasil, com todo
o investimento que está sendo feito, não pode conviver com
uma situação como essa. Isso é entregar os empregos
brasileiros para fora do país. Isso é impensável,
inadmissível", declarou o presidente da Anfavea.

Lucro da Eletrobras sobe mais de 
136% e ultrapassa os R$ 10 bilhões
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O lucro financeiro da Eletro-
bras em 2024 foi de R$ 10,4 bi-
lhões, superior em 136% ao re-
gistrado no balanço do ano an-
terior. O Conselho de Adminis-
tração aprovou a maior distri-
buição de remuneração aos
acionistas da história. São R$ 4
bilhões em dividendos ─ consi-
derando os intercalares pagos,
de R$ 2,2 bilhões ─ referentes a
41% do resultado do exercício
de 2024. A Eletrobras foi privati-
zada em 2022.   

“A Eletrobras é hoje uma em-
presa focada em conquistar
clientes e catalisar negócios a

partir de energia limpa e reno-
vável. Nosso objetivo é acelerar
ainda mais os ganhos de eficiên-
cia e segurança dos ativos para
oferecermos retornos sustentá-
veis ao longo do tempo”, afir-
mou o presidente da Eletrobras,
Ivan Monteiro.

A retomada de investimentos
teve destaque no ano passado,
chegando a R$ 7,7 bilhões, com
ênfase na modernização das
usinas hidrelétricas e na gestão
desses ativos, assim como nos
reforços e melhorias de linhas
de transmissão. São 234 projetos
de reforços e melhorias de gran-
de porte em transmissão, com
investimentos de R$ 3,3 bilhões,

contribuindo com a segurança
energética do país.

O foco em resiliência e efi-
ciência operacional também
marcou a participação da em-
presa nos leilões promovidos
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), onde foram
arrematados quatro lotes com
investimentos estimados de R$
5,6 bilhões.

Os investimentos da compa-
nhia priorizam projetos como as
obras de revitalização do siste-
ma de transmissão em corrente
contínua de alta-tensão de Itai-
pu, com recursos estimados em
R$ 1,9 bilhão; e a Transnorte
Energia, linha de transmissão de

724 km que conecta Manaus a
Boa Vista, integrando o estado
de Roraima ao Sistema Interli-
gado Nacional (SIN), com inves-
timentos previstos de R$ 3,3 bi-
lhões.

De acordo com Ivan Mon-
teiro, neste ano a Eletrobras
seguirá investindo em ritmo
elevado e ampliará os esforços
para que o foco em clientes ga-
nhe relevância em suas opera-
ções. Segundo ele, a consolida-
ção das transformações pós-
privatização permitirá que a
gestão da empresa dê ênfase
cada vez maior no crescimento
e ganhos de eficiência nos pró-
ximos anos. 

2024

Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de março de 2025
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União terá de pagar
R$ 468 mil à família
de recruta afogado 

TREINAMENTO

RAYSSA MOTTA/AE

A União foi condenada a
pagar R$ 468 mil de indeniza-
ção à família de Wesley da Ho-
ra dos Santos, de 18 anos, que
morreu afogado em abril de
2017 em uma atividade prática
do ciclo básico de formação de
soldado do Exército em Barue-
ri, na Grande São Paulo.

A irmã e a tia dele vão rece-
ber o dinheiro. A indenização
corresponde a 500 salários mí-
nimos cotados na época da
morte.

A decisão é da Quarta Tur-
ma do Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3), em
São Paulo. O colegiado rejei-
tou por unanimidade um re-
curso da União que tentava re-
verter a condenação e confir-
mou a sentença da 4ª Vara Fe-
deral de Sorocaba.

A desembargadora Leila
Paiva, relatora do processo,
afirmou em seu voto que "não
há dúvidas" de que a morte
"resultou de um conjunto de
ações culposas praticadas pe-
los militares, que agiram com
negligência e imprudência".

"Tomando por base as cir-
cunstâncias dos fatos, o grau
de culpa dos agentes e as con-

dições socioeconômica das
partes, mostra-se razoável a
condenação fixada na referi-
da sentença (de primeira ins-
tância)", concluiu a desem-
bargadora.

Além de Wesley, também
morreram afogados Victor da
Costa Ferreira, de 18 anos, e
Jonathan Turella Cardoso Al-
lah, de 19. Um ex-tenente, um
ex-cabo e um ex-soldado fo-
ram condenados na esfera pe-
nal pela Justiça Militar.

Os recrutas participaram de
uma corrida de orientação, em
que tinham que localizar pon-
tos demarcados com auxílio de
mapa e bússola. A equipe es-
queceu de anotar um ponto de
pista e, por isso, recebeu um
"trote" como penalidade. Fo-
ram obrigados a refazer o per-
curso saindo das margens do
lago do quartel do 20º Grupo
de Artilharia de Campanha Le-
ve, o Grupo Bandeirante. A or-
dem foi que eles deveriam vol-
tar apenas "com o gorro seco".

Segundo a investigação,
um dos soldados escorregou
na lama e foi parar na parte
mais profunda do lago, arras-
tando dois outros colegas. Eles
não sabiam nadar. Apenas um
recruta sobreviveu.

MANIFESTAÇÃO

Metalúrgicos querem isenção
de IR e redução de jornada
LETYCIA BOND/ABRASIL

M
etalúrgicos e ou-
tras  categorias
profissionais, co-

mo a de bancários, apresenta-
ram na manhã desta sexta-fei-
ra, em protesto no centro de
São Bernardo do Campo (SP),
sua agenda atual de reivindica-
ções. Entre as pautas estão a
redução de jornada sem dimi-
nuição de salários e o fim da
escala 6 x 1, ou seja, daquela
em que o funcionário tem di-
reito a apenas um dia de folga
para cada seis dias de expe-
diente cumpridos.  

Eles pedem também isenção
do Imposto de Renda para
quem tem renda mensal de até
R$ 5 mil e sobre Participação

nos Lucros e Resultados (PLR)
das empresas. A pauta já foi de-
fendida pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.   

A concentração do ato foi em
frente à sede do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC, no centro
do município. O grupo, que se-
guiu pela avenida Marechal
Deodoro, contou com represen-
tantes de entidades como o Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e do
Mobiliário de São Bernardo e
Diadema (Sintracom SBC-
DMA) e do Sindicato dos Quími-
cos do ABC. 

A rota escolhida para o pro-
testo levou em conta a quanti-
dade de lojas. O objetivo, segun-
do os organizadores, é concla-
mar mais trabalhadores e traba-

lhadoras, inclusive de outros ra-
mos de atividade, como os co-
merciantes, para lutar por esses
direitos.

Vivia Martins, representan-
te da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) São Paulo,
lembra que a redução de carga
horária de trabalho sem pre-
juízo do salário é uma bandei-
ra da entidade há muito tempo
e que beneficiaria, sobretudo,
as mulheres.

"Muitas vezes, elas têm jorna-
da dupla e até tripla. Porque
chegam do trabalho e cuidam
de alguém doente em casa",
pontua ela.

A marcha dos manifestantes
foi acompanhada por viaturas
da Polícia Militar e da Guarda
Civil Municipal. Um automóvel

da prefeitura de São Bernardo
do Campo, que monitora o trá-
fego, também foi empregado
para acompanhar o ato.

MOBILIZAÇÕES EM MAIO
Para o dia 1º de maio, Dia do

Trabalhador, já estão sendo
anunciados nas redes sociais
protestos por todo o país, como
ocorre todos os anos. Este ano,
porém, está prevista uma parali-
sação geral para o dia 2 de maio,
com impacto em todos os seto-
res econômicos. 

Segundo Vivia Martins, o mo-
vimento deverá ter forte engaja-
mento.

"A única forma de esse Con-
gresso Nacional olhar para o po-
vo é quando o povo cruza os
braços", opinou.

Queda de árvore e morte expõem falta
de prevenção; Prefeitura ampliou poda
JOSÉ MARIA TOMAZELA,
GIOVANNA CASTRO 
E RENATA OKUMURA/AE

A queda de 217 árvores na
Grande São Paulo e a morte de
uma pessoa na capital, durante
um temporal na quarta-feira
passada, voltaram a chamar a
atenção sobre o manejo. Além
da necessidade de manutenção
e prevenção, especialistas ques-
tionam o governo sobre a gestão
dessas árvores, enquanto a Pre-
feitura alega manter ações pe-
riódicas e aumentar podas.

Horas antes do temporal, a ci-
dade recebeu, pelo quarto ano
consecutivo, o certificado de Ci-
dade Árvore do Mundo, concedi-
do pela Arbor Day Foundation e

pela Organização das Nações
Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO/ONU). A certifi-
cação é por cuidado com o verde.

"A culpa (dos problemas)
sempre cai nelas (as árvores). E
não é a verdade: a culpa é da
manutenção que não está sendo
feita e do planejamento (do
plantio) que não foi realizado",
afirma a bióloga e professora da
Unifesp Aline Cavalari, que es-
tuda os fatores de risco de queda
das árvores.

O plantio de árvores de porte
inadequado para o local, que en-
tram em conflito com a fiação e
sofrem constrição na base e nas
raízes por canteiros, além de po-
das erradas, que causam dese-
quilíbrio, estão entre os proble-

TEMPORAL

Mudança de nome da
GCM é aprovada pela
Câmara Municipal

PM MUNICIPAL

CAIO POSSATI/AE

Os vereadores de São Paulo
aprovaram, por 42 votos a 10, o
Projeto de Emenda à Lei Orgâ-
nica (PLO) 8/2017, que prevê a
mudança do nome da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) pa-
ra Polícia Municipal. A medi-
da, que precisava de 37 apro-
vações, foi votada durante Ses-
são Extraordinária, realizada
na quinta-feira passada. A pro-
posta segue para promulgação
e, de acordo com o presidente
da Casa, foi publicada no Diá-
rio Oficial desta sexta-feira.

A votação aconteceu duas
semanas depois de o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidir
que os municípios brasileiros
têm competência para instituir
que as guardas civis munici-
pais atuem em ações de segu-
rança urbana. Após este enten-
dimento, algumas cidades, co-
mo São Bernardo do Campo,
no ABC paulista, já aprovaram
e promoveram a mudança do
nome de guarda para polícia

Com a decisão do Supremo,
as guardas passaram a ter au-
torização para operar de forma
semelhante à Polícia Militar,
com policiamento ostensivo,
patrulhamento e buscas pes-
soais, além da revista de sus-
peitos. A GCM continua não
possuindo o poder de fazer in-
vestigações criminais.

Itaquaquecetuba, também
na Grande São Paulo, foi a pri-
meira cidade a sancionar uma
lei determinando a troca do
nome da GCM local para Polí-
cia Municipal. No entanto,
uma liminar do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo
emitida na última terça-feira,
suspendeu a medida por en-
tender que a lei é inconstitu-
cional.

"O termo 'polícia' é utiliza-
do para órgãos específicos,
com atribuições bem delinea-
das no texto constitucional,
que não se confundem com as
das guardas, não podendo o
Município, a pretexto de auto-
nomia legislativa, alterar a de-
nominação da guarda munici-
pal", apontou em seu voto o
desembargador Ademir Bene-
dito, relator da Ação Direta de
Inconstitucionalidade ajuiza-
da pelo procurador-geral de
Justiça, Paulo Sérgio de Olivei-

ra e Costa. A medida pode im-
pactar também na decisão de
outras cidades.

O projeto aprovado na
quinta-feira na Câmara de São
Paulo teve a sua primeira vota-
ção em dezembro de 2019. O
PLO 8/2017 é de autoria da ve-
readora Edir Sales (PSD) em
coautoria com outros parla-
mentares.

Na justificativa do projeto, a
parlamentar cita situações que
já enquadram os guardas civis
como policiais, como na decla-
ração do Imposto de Renda,
onde são identificados como
policial; por receberem o Regi-
me Especial de Trabalho Poli-
cial (RETP), e também por se-
rem vetados de trabalhar co-
mo advogados "pois exerce-
rem atividade policial".

A previsão inicial era de que
o texto seria novamente apre-
ciado na sessão do dia 26 de fe-
vereiro. No entanto, a decisão
foi adiada porque outros ve-
readores e a Prefeitura apre-
sentaram projetos substituti-
vos, na ocasião. Por esse moti-
vo, a votação final do projeto
teve de esperar pela formação
das Comissões da Casa, o que
aconteceu nesta quinta. Os ve-
readores entraram em um
acordo para retirar os projetos
substitutivos para dar maior
agilidade na votação.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) diz que a GCM da capi-
tal já possui poder de polícia.
Como exemplo, ele cita que a
corporação tem pistola auto-
mática e trafega em veículos
equipados de tecnologia. "Só
faltava o STF dirimir essa dúvi-
da com relação às suas atribui-
ções", afirmou o chefe do Exe-
cutivo. Nunes já acenava para
o interesse de mudança na no-
menclatura da guarda desde o
final do mês passado, logo após
a decisão do STF.

Guardas entendem que de-
cisão do STF oferece maior
segurança jurídica a aborda-
gens e prisões feitas pela
GCM. Por outro, pesquisado-
res e representantes de PMs
acreditam que a medida pode
enfraquecer outras atribui-
ções das guardas (como fisca-
lizar comércios e proteção do
patrimônio) e causar uma es-
calada do uso polít ico das
corporações.
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mas típicos das árvores da cida-
de. Segundo Aline, a manutenção
feita corretamente evita a maioria
das quedas de árvores de grande
porte. Anteontem, no Largo do
Arouche, houve a queda da ter-
ceira árvore mais antiga do Muni-
cípio, com cerca de 200 anos.

Especialistas apontam que
ventos acima de 80 km/h po-
dem arrancar até árvores sadias
- no caso o registro era em tor-
no de 60 km/h. O impacto das
rajadas, porém, poderia ser re-
duzido com massa arbórea
mais densa.

Outra queixa de especialistas
é de que poucas vias paulistanas
têm fios enterrados, a exemplo
do que ocorre na Avenida Pau-
lista O mais comum é um ema-
ranhado de cabos, alguns deles
entrelaçados a galhos de árvo-
res. "Temporais como o desta
quarta estão associados às mu-
danças climáticas e demandam
adaptação de instalações urba-
nas", alerta o professor do pro-

grama de pós-graduação em
Ciência Ambiental da USP Pe-
dro Luis Côrtes.

Cortês também recomenda
que seja feito um mapeamento
de áreas mais vulneráveis. Nes-
ses locais, seria necessário
transferir a fiação aérea para de-
baixo do solo. Assim, eventuais
quedas de árvores e postes não
causariam falta de luz. Nesta
quinta, 12, 12 horas após o tem-
poral, ao menos 63 mil imóveis
continuavam sem luz na capital
e na região metropolitana de
São Paulo.

Por fim, há falta de uma polí-
tica de manutenção do espaço
urbano "Não só zeladoria, mas
renovação e inovação. Ainda
usamos as mesmas técnicas do
começo do século 20?", diz o ar-
quiteto e urbanista Kazuo Naka-
no, professor do Instituto da Ci-
dade da Unifesp. "Falta, por
exemplo, uma política de arbo-
rização, tanto de plantio como
de manutenção."

VERÃO: Sol com nuvens e chuva à tarde. 
Muitas nuvens à noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:25

20º28º 95%



GENERAL GOLPISTA

STF: Primeira Turma decide
manter Braga Netto na cadeia
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

P
or unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu nesta sexta-feira
manter a prisão do general Bra-
ga Netto, ex-ministro do gover-
no de Jair Bolsonaro e vice na
chapa do ex-presidente nas elei-
ções de 2022.  

Em dezembro do ano passa-
do, Braga Netto foi preso por de-
terminação do ministro Alexan-

dre de Moraes, relator das inves-
tigações sobre a trama golpista. 

Segundo as investigações da
Polícia Federal, Braga Netto es-
taria obstruindo a investigação
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado no país para impedir a pos-
se de Luiz Inácio Lula da Silva.

A Polícia Federal identificou
que o general, indiciado por ser
um dos principais articuladores
do plano golpista, tentou obter
dados sigilosos da delação de
Mauro Cid, ex-ajudante de or-

dens de Bolsonaro. 
Após a prisão, a defesa do ge-

neral recorreu da decisão e pe-
diu que o caso fosse julgado pela
Primeira Turma da Corte.

Na sessão virtual de hoje,
Alexandre de Moraes manteve
sua decisão que decretou a pri-
são. Para o ministro, os novos
depoimentos de delação pre-
miada de Cid revelaram a "gra-
víssima participação" de Braga
Netto na trama golpista.

"A autoridade policial apon-

tou que Walter Souza Braga Net-
to tentou controlar o que seria
repassado à investigação, de-
monstrando o  verdadeiro papel
de liderança, organização e fi-
nanciamento exercido pelo re-
corrente, além de apresentar re-
levantes indícios de que Braga
Netto atuou, reiteradamente,
para embaraçar as investiga-
ções", escreveu Moraes. O voto
foi seguido pelos ministros Cris-
tiano Zanin, Flávio Dino, Cár-
men Lúcia e Luiz Fux.

Vice-consulesa da Colômbia é baleada
durante tentativa de assalto em SP

GESTÃO TARCÍSIO

RENATA OKUMURA 
E ÍTALO LO RE/AE

Claudia Ortiz Vaca, vice-
cônsul da Colômbia em São
Paulo, foi baleada durante ten-
tativa de assalto na Avenida
Nove de Julho, nos Jardins, na
região central da capital paulis-
ta, na manhã desta sexta-feira.
Ela não era a vítima do crime,
mas passava a pé pela avenida
quando foi atingida por um dis-
paro durante de arma troca de
tiros no local.

Segundo a Polícia Militar,
uma mulher dentro de um táxi
foi abordada pelos ladrões. Ela
e o taxista reagiram. Um poli-
cial militar de folga viu a rea-

ção, interveio e houve trocas de
tiros Informações preliminares
indicam que eram quatro cri-
minosos.

Conforme o Ministério das
Relações Exteriores da Colôm-
bia, Claudia passou por cirurgia
e seu quadro de saúde no mo-
mento é estável. O caso ocorreu
pouco antes das 8 horas. A perí-
cia preliminar aponta que hou-
ve pelo menos quatro disparos,
mas apenas um teria atingido a
vítima.

Claudia Katherine Ortiz Vaca
foi designada para o cargo de vi-
ce-cônsul em São Paulo em ja-
neiro de 2024 pelo ministro das
Relações Exteriores colombiano,
Álvaro Leyva Durán.

A Associação Diplomática e
Consular da Colômbia manifes-
tou solidariedade e disse estar
acompanhando o estado da vice-
cônsul, da família e colegas.

Em setembro do ano passa-
do, ela participou de evento na
Universidade de Caxias do Sul,
no Rio Grande do Sul, e reforçou
a importância de estreitar par-
cerias entre instituições de ensi-
no e a representação diplomáti-
ca no Brasil. Em entrevista para
a universidade, ela destacou o
fato de o Brasil ser o segundo
parceiro econômico da Colôm-
bia e o de haver cerca de 100 mil
colombianos no nosso país.

Além disso, destacou que
Brasil e Colômbia são países

"alinhados pelos objetivos co-
muns" da defesa do meio am-
biente e da Floresta Amazônica.
"A Colômbia está constante-
mente à procura de parceiros
que queiram contribuir para o
trabalho de conservação da flo-
resta, que é o futuro das nossas
sociedades e das próximas gera-
ções", disse.

CRIME É INVESTIGADO
Um dos criminosos foi deti-

do. Trata-se de Bruno Narbutis
Borin, de 19 anos, que tem duas
passagens por tráfico de droga,
três por furto e uma por latrocí-
nio. A investigação permanece
em andamento na busca de ou-
tros envolvidos no crime.

Moraes envia à PGR defesas do
Núcleo 4 de denúncia de golpistas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), enviou nesta
sexta-feira à Procuradoria-Geral
da República (PGR) as defesas
dos acusados que pertencem ao
chamado Núcleo 4 da trama gol-
pista do governo do presidente
Jair Bolsonaro.  

Com a medida, a procurado-
ria terá prazo de cinco dias para
se manifestar sobre os argumen-
tos apresentados pelos advoga-
dos dos acusados.

De acordo com a PGR, os oito
denunciados do núcleo 4 são
acusados de organizar ações de
desinformação para propagar
notícias falsas sobre o processo

eleitoral e ataques virtuais a ins-
tituições e autoridades. 

Fazem parte deste núcleo os
seguintes investigados:
• Ailton Gonçalves Moraes Barros
(major da reserva do Exército);
• Ângelo Martins Denicoli (ma-
jor da reserva);
• Giancarlo Gomes Rodrigues
(subtenente);
• Guilherme Marques de Almei-
da (tenente-coronel);
• Reginaldo Vieira de Abreu (co-
ronel),
• Marcelo Araújo Bormevet (po-
licial federal);
• Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha (Presidente do Instituto Vo-
to Legal);

Paulo Renato de Oliveira Fi-
gueiredo Filho (blogueiro e neto

do ex-presidente João Batista Fi-
gueiredo).

JULGAMENTO
Após a PGR enviar a manifes-

tação ao STF, o julgamento da
denúncia do Núcleo 4 vai ser
marcado pela Corte Suprema.

O processo será julgado pela
Primeira Turma do Supremo. O
colegiado é composto pelo rela-
tor da denúncia, Alexandre de
Moraes, e os ministros Flávio
Dino, Cristiano Zanin, Cármen
Lúcia e Luiz Fux.

Pelo regimento interno da
Corte, cabe às duas turmas do
tribunal julgar ações penais. Co-
mo o relator faz parte da Primei-
ra Turma, a acusação será julga-
da por este colegiado.

DENUNCIADOS

Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de março de 2025

País
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PT pede cassação de Gustavo 
Gayer por fala sobre 'trisal’ 
ADRIANA VICTORINO/AE

O PT acionou o Conselho de
Ética da Câmara nesta sexta-fei-
ra, para pedir a cassação do de-
putado Gustavo Gayer (PL-GO)
pelos comentários do parla-
mentar sobre a ministra das Re-
lações Institucionais, Gleisi
Hoffmann (PT). O pedido preci-
sa ser enviado pela Mesa Direto-
ra da Casa ao colegiado.

Segundo a representação,
Gayer usou as redes sociais de
forma "descontrolada e insana"
para "promover ataques diver-
sos e ofensas desarrazoadas,
temperadas com afirmações
agressivas e jocosas". Questio-
nado sobre o pedido, o deputa-
do disse estar "tranquilo" e que

acha difícil a representação che-
gar ao conselho.

O parlamentar publicou
uma insinuação de que o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), for-
maria um "trisal" com Gleisi e
seu marido, o deputado Lind-
bergh Farias (PT-RJ), namora-
do da petista.  Para a sigla,
Gayer tentou "deturpar propo-
sitadamente uma fala política"
do presidente Lula.

O petista afirmou, na última
quarta-feira que colocou uma
"mulher bonita" na articulação
política porque quer ter uma
boa relação com Alcolumbre e
com o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB).

As publicações de Gayer, se-

gundo o PT, expressam o "ine-
quívoco fim de ofender a honra"
de Alcolumbre, Lindbergh e
Gleisi, "em total dissintonia com
a conduta esperada de um par-
lamentar minimamente equili-
brado e orientado em seus deve-
res funcionais".

Na representação, o partido
afirma que o deputado "reduz a
condição e a magnitude" de
Gleisi "como objeto de oferta
pública em condição sexuali-
zada" e enquadra Motta e Alco-
lumbre como "gangster". Em
uma das publicações, Gayer
sugere que o presidente Lula
ofereceu a ministra "como um
cafetão oferece sua funcionária
em uma negociação entre gan-
gues".

ALCOLUMBRE 
O presidente do Senado tam-

bém afirmou que deverá ingres-
sar com uma ação judicial con-
tra o deputado Gustavo Gayer e
pedirá sua cassação no Conse-
lho de Ética da Câmara pelas de-
clarações do parlamentar.

Alcolumbre confirmou que
avalia "fortemente" uma repre-
sentação contra Gayer e afir-
mou estar consultando advo-
gados para formalizar a ação.
"Estou avaliando com os advo-
gados, analisando a represen-
tação sobre a fala do deputado
federal em relação ao episódio
que envolve um deputado fe-
deral, um senador da Repúbli-
ca e uma ministra de Estado",
afirmou.

DECLARAÇÃO IDIOTA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

2° Domingo
da Quaresma

O Senhor é minha luz, minha luz e salvação (Sl 26/27)

Celebramos neste domingo o segundo deste tempo
quaresmal. Estamos percorrendo o nosso itinerário

quaresmal e o nosso retiro espiritual de quarenta dias.
Que, ao longo desse tempo, intensifiquemos as práticas
espirituais da Quaresma: jejum, oração e caridade. Bus-
quemos ainda o Sacramento da Reconciliação, pela con-
fissão auricular, para que possamos nos abrir ao amor a
Deus e ao próximo.

Conforme dissemos, o tempo da Quaresma tem a du-
ração de quarenta dias. Por mais que possamos achar
que é um período longo, passa rápido; quando dermos
conta, a Quaresma já terá passado. Por isso, o quanto an-
tes busquemos o Sacramento da Confissão, escolhamos
uma prática espiritual para este tempo, realizando o je-
jum, intensificando a oração e a caridade. Lembremos
que somos convidados a iniciar a Quaresma de um jeito
e chegar à Páscoa de outro.

Jesus nos convida a subir o monte com Ele, do mesmo
modo que chamou os três discípulos no Evangelho deste
domingo. Ele se transfigura diante deles e fica com o cor-
po glorioso, conforme ficará na ressurreição. Ao se trans-
figurar, Jesus nos ensina que é preciso passar pelos sofri-
mentos da vida para depois chegar à glória eterna. A vida
não é feita somente de momentos bons, mas também de
momentos de dificuldade, e é necessário passar por eles
com muita oração, para, então, alcançar a glória eterna.

Por isso, ao longo deste tempo quaresmal, escutemos
o chamado de Jesus e subamos o monte, participando
das missas dominicais e ouvindo o que o Senhor tem a
nos falar. Durante a missa, é o momento de pedirmos a
Deus o perdão de nossos pecados e forças para a luta
contra o mal e as dificuldades que enfrentaremos.

Neste tempo quaresmal, refletimos, a cada domingo,
momentos marcantes da vida de Jesus junto a seus discí-
pulos, e episódios que remetem ao que acontecerá no al-
to da Cruz e depois na vida eterna. Na semana passada,
acompanhamos Jesus lutando contra as tentações, e,
nesta semana, contemplamos a Transfiguração. Confie-
mos em Jesus, peçamos o perdão de nossos pecados e a
graça de sermos contemplados com a graça da vida eter-
na. Percorramos este caminho quaresmal junto com Je-
sus e passemos do Calvário até chegarmos à glória da
ressurreição.

A primeira leitura da missa deste domingo é do Livro
do Gênesis (Gn 15,5-12.17-18). O Senhor diz a Abraão
para olhar para as estrelas e crer n’Ele, pois Deus torna-
ria sua descendência tão numerosa quanto as estrelas do
céu. Deus, primeiramente, faz uma aliança com Abraão
e, depois, com o povo de Israel. Infelizmente, Israel não
foi fiel a essa aliança, pois era um povo de cabeça dura e
nem sempre compreendia os planos do Senhor para sua
vida. Trocaram a fidelidade a Deus pelo ter e pelo poder.
Depois, Deus faz uma nova tentativa, enviando Seu Fi-
lho, Jesus, que selaria uma aliança eterna.

Abraão ainda pede uma prova de que, de fato, era
Deus quem lhe falava. O Senhor, então, pede que leve
uma novilha de três anos, uma cabra de três anos, um
carneiro de três anos, além de uma rola e uma pombi-
nha. Ao final da tarde, apareceu uma tocha fumegante
que passou entre as partes, fazendo assim o compromis-
so da aliança. Com isso, Deus sela a aliança com Abraão
e com a terra de Israel.

O Salmo responsorial é o 26 (27), que diz em seu re-
frão que “o Senhor é nossa luz e salvação”, e que deve-
mos sempre confiar n’Ele. O Senhor ilumina as trevas de
nossa vida e nos guia pelo caminho do bem. Se estiver-
mos sob a luz do Senhor, nenhum mal nos atingirá. Por
meio da luz do Senhor, seremos salvos e libertos de nos-
sos pecados.

A segunda leitura deste domingo é da Carta de São
Paulo aos Filipenses (Fl 3,17–4,1). Paulo diz à comunida-
de para que sejam seus imitadores e sigam o exemplo do
que ele ensina. Como alguns se comportavam como ini-
migos da Cruz de Cristo, Paulo adverte a comunidade.
Devemos praticar o amor, a misericórdia e o perdão, que
são ensinamentos de Jesus Cristo na Cruz. Somos cida-
dãos do céu e almejamos a glória eterna, por isso, deve-
mos fazer, aqui na terra, tudo aquilo que agrada ao Se-
nhor. Ao longo deste período quaresmal, almejemos a
vida eterna.

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 9,28b–36).
Lucas nos relata, neste trecho, a Transfiguração de Jesus
no Monte Tabor. Jesus chama três discípulos para subir
ao monte com Ele para rezar: Pedro, Tiago e João.

Jesus se transfigura diante deles: seu rosto muda de
aparência e suas roupas ficam mais brancas do que a ne-
ve. Jesus chamou esses três discípulos como testemu-
nhas e quis mostrar-lhes o que aconteceria com Ele após
sua morte na Cruz. A morte não teria a última palavra,
pois Ele venceria a morte e entraria na glória eterna.

Jesus quis ensinar aos discípulos que o caminho da-
quele que O segue nem sempre é feito só de glórias, mas
também de “cruzes” pelo caminho. Os discípulos não
compreendiam isso. Pedro, inclusive, já queria perma-
necer na glória. Mas Jesus ensina que, antes de entrar na
glória, é necessário passar por muitos sofrimentos.

O tempo da Quaresma é um período de conversão. É
preciso converter o coração e mudar nossas atitudes em
relação a Deus e ao próximo. Se nossas atitudes não con-
dizem com a Cruz de Cristo, façamos o esforço de mol-
dá-las à Cruz salvadora. Aproveitemos que este é um
tempo de escuta e estejamos atentos ao que o Senhor
tem a nos dizer. Trilhamos sempre o caminho do bem,
do amor e da justiça.

Continuemos nosso retiro quaresmal junto com a
Igreja e, através do jejum, da oração e da caridade, faça-
mos o esforço necessário para celebrarmos, de maneira
renovada, a Páscoa do Senhor.

ROSINEI COUTINHO/STF



STJ condena
desembargadores por
esquema de corrupção

CORTE ESPECIAL

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)
condenou na quinta-feira pas-
sada três desembargadores do
Tribunal Regional do Traba-
lho do Rio de Janeiro (TRT-1)
no âmbito da operação Mais
Valia, que apurou um esque-
ma de corrupção durante a
gestão do ex-governador do
Rio de Janeiro Wilson Witzel.   

O desembargador Marcos
Pinto da Cruz foi condenado a
20 anos e três meses de prisão,
enquanto  José da Fonseca
Martins Júnior e Fernando An-
tonio Zorzenon da Silva rece-
beram a sentença de 16 anos e
três meses, também em regi-
me inicial fechado. 

Eles foram considerados
culpados por crimes como as-
sociação criminosa, peculato,
corrupção passiva e ativa e la-
vagem de dinheiro. Eles ainda
podem entrar com recursos
contra a condenação no pró-
prio STJ. 

Um quarto desembargador,
Antonio Carlos de Azevedo
Rodrigues, foi absolvido de to-
das as acusações, por unani-
midade. 

Os quatro investigados es-
tão afastados de suas fun-
ções e assim permanecerão
até o transito em julgado da
ação penal, ou seja, até que
não seja mais possível ne-
nhum tipo de recurso, seja da
defesa ou da acusação, deci-
diu o STJ. No caso dos três
condenados, foi determinado
a perda do cargo público. 

Venda de decisões
De acordo com a denúncia

da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), os três desem-
bargadores condenados co-
bravam propina para dar deci-
sões favoráveis a organizações
sociais e empresas com dívi-
das trabalhistas e créditos tri-
butários a receber do estado
do Rio. Os valores recebidos
indevidamente chegam a R$
1,8 milhão. 

O esquema é um desdobra-
mento do escândalo que levou
ao impeachment do ex-juiz fe-
deral e ex-governador Wilson
Witzel, que foi denunciado
junto com os desembargado-
res, mas teve sua parte do pro-
cesso remetida à primeira ins-
tância após perder o cargo.

Outro denunciado foi o ex-

secretário de Saúde do Rio, Ed-
mar Santos, que fechou acordo
de colaboração premiada e de-
latou o esquema no TRT-1. 

Segundo as investigações,
foi Marcos Pinto da Cruz que
propôs a Santos a inclusão de
algumas OS’s e empresas em
um plano especial de execu-
ção judicial, de modo que elas
fossem cooptadas a contratar
determinados escritórios de
advocacia para representá-las
na Justiça trabalhista. 

Esses escritórios, então,
desviavam parte dos honorá-
rios para os desembargadores,
que proferiam as decisões fa-
voráveis, fosse extinguido dé-
bitos ou determinando o paga-
mento de créditos tributários. 

Ex-presidentes do TRT do
Rio de Janeiro, Fernando An-
tonio Zorzenon da Silva e José
da Fonseca Martins Junior fo-
ram coniventes e também se
beneficiaram do esquema, se-
gundo a investigação. 

No julgamento, prevaleceu
ao final o entendimento da re-
latora, ministra Nancy An-
drighi, que analisou as mais
de 180 mil páginas do proces-
so. Para ela, as provas trazidas
ao caso, incluindo áudios de
interceptações telefônicas,
não deixam dúvida sobre a
prática dos crimes. 

"O conjunto de provas car-
readas aos autos demonstra a
instalação de associação cri-
minosa de altíssimo vulto no
Tribunal Regional do Traba-
lho da 1ª Região, estrutural-
mente formada para a venda
de decisões judiciais em troca
do pagamento de propina”,
disse ela. 

A relatora foi seguida pelos
ministros Francisco Falcão,
Luis Felipe Salomão, Sergio
Kukina, Humberto Martins,
Mauro Campbell e Assussete
Magalhães. Ficaram vencidos
Og Fernandes, Antonio Carlos
Ferreira, Raul Araújo e Marco
Buzzi, que divergiram em rela-
ção ao cálculo da pena dos
acusados. 

DEFESAS 
As defesas dos acusados

sempre sustentaram a inocên-
cia dos desembargadores, ale-
gando perseguição de nature-
za política, entre outros argu-
mentos.

MEDO DA RÚSSIA

Presidente da Polônia pede 
armas nucleares aos EUA
O

presidente da Polô-
nia, Andrzej Duda,
pediu mais uma vez

nesta sexta-feira, que os Estados
Unidos instalem armas nuclea-
res no país. De acordo com ele,
isso fortaleceria a segurança po-
lonesa ante a Rússia.

Para Duda, a Polônia, que
faz fronteira com a Ucrânia,
corre o risco de ser o próximo
país a ser ameaçado pelo presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin
(foto), após a guerra no país vi-
zinho - que está em negociação
para chegar ao fim.

Duda, que também é coman-
dante-chefe das forças armadas
polonesas em rápida expansão,
afirmou que a Rússia de hoje é
pelo menos tão agressiva quan-
to a antiga União Soviética. Ele
condenou o que chamou de ga-
nância imperial de Moscou.

O presidente polonês, que já
havia pedido antes o envio de
armas nucleares, disse ao jornal
Financial Times que conversou
com o enviado especial dos EUA
para a Ucrânia, Keith Kellogg,
sobre o plano. Ele chamou de
"óbvio" o poder do presidente
americano Donald Trump de
mover as ogivas nucleares na re-
gião, se desejar. "As fronteiras
da Otan avançaram para o leste
em 1999. 26 anos depois, a infra-
estrutura também deveria se
deslocar para o leste", declarou.

Embora o presidente polonês
tenha ciência de que o Kremlin
o posicionamento de armas nu-
cleares mais próximo de seu ter-
ritório como uma provocação,
ele enxerga a proposta como
uma medida defensiva para for-
talecer a dissuasão.

Para o presidente, a proposta
é uma resposta a ações de Mos-
cou, que deslocou parte de seu
arsenal nuclear para Belarus em
2023 - e, portanto, mais próximo
do território da Otan, a aliança
de países ocidentais. "Essa tática
defensiva é uma resposta vital ao
comportamento da Rússia, rea-
locando armas nucleares na área
da Otan", disse o líder polonês a
outro jornal estrangeiro, a BBC.

Duda também acolheu as
propostas feitas pelo presidente
francês, Emmanuel Macron, pa-

ra estender o escopo das armas
nucleares francesas a outros
membros da Otan. O primeiro-
ministro da Polônia, Donald
Tusk, já havia elogiado a pro-
posta do líder francês.

Desde o início da guerra, a
Polônia tem sido o país da Otan
que mais reserva gastos para
fortalecer a defesa, investindo
5% do seu PIB. Isso supera até
mesmo os Estados Unidos, o
principal financiador da Ucrâ-
nia no conflito.

Questionado pela BBC sobre
como o arsenal nuclear america-
no fortaleceria sua defesa, Duda
afirmou que isso aprofundaria o
compromisso dos EUA com a se-
gurança do país. "Todo tipo es-
tratégico de infraestrutura, ame-
ricana e da Otan, que temos em
nosso solo fortalece a inclinação

dos EUA e da Otan para defen-
der este território", disse.

Os americanos já deslocaram
10 mil tropas para a Polônia des-
de o início da guerra.

NEGOCIAÇÕES 
Ao contrário de outros líderes

europeus, que expressam preo-
cupações com a posição de Do-
nald Trump com relação à guer-
ra, o presidente polonês afirmou
que não considera que haja um
desequilíbrio pró-Moscou nas
negociações. À BBC, ele disse
que está confiante de que o pre-
sidente americano tem um pla-
no, como dito por ele mesmo,
para "encorajar o lado russo a
agir de forma razoável".

Duda também disse que não
conseguia imaginar Trump dan-
do uma guinada em relação ao
compromisso que assumiu du-
rante a reunião do mês passado
sobre manter as tropas america-
nas na Polônia. "Preocupações
quanto aos EUA retomarem sua
presença militar da Polônia não
são justificadas. Somos um aliado
confiável para os EUA e eles tam-
bém têm seus próprios interesses
estratégicos aqui", disse ele.

O presidente ainda rejeitou a
proposta de Donald Tusk sobre a
Polônia construir seu próprio ar-
senal nuclear, dita na semana
passada. Segundo ele, levaria
anos para que isso fosse possível.

G7: Irã é principal fonte de instabilidade
regional e nunca poderá ter arma nuclear
FRANCINE DE LORENZO,
ISABELLA PUGLIESE VELLANI 
E PEDRO LIMA/AE

Em comunicado conjunto di-
vulgado após reunião nesta sex-
ta-feira, os ministros das Rela-
ções Exteriores do G7 aborda-
ram as tensões no Oriente Mé-
dio, destacando a "séria preocu-

pação com o aumento das ten-
sões e hostilidades na Cisjordâ-
nia". O G7 condenou veemente-
mente o Hamas, afirmando que
o grupo "não pode ter nenhum
papel no futuro de Gaza" e "nun-
ca mais deve ser uma ameaça a
Israel". O grupo reiterou o "direi-
to inerente de Israel de se defen-
der de acordo com o direito in-

ternacional" e expressou apoio a
uma "solução negociada" para o
conflito israelense-palestino.

Além disso, o G7 identificou o
Irã como a "principal fonte de
instabilidade regional", enfati-
zando que o país "nunca pode
ser autorizado a desenvolver ou
adquirir uma arma nuclear". O
grupo pediu que o Irã "mude de

curso e opte pela diplomacia",
condenando o "uso crescente de
detenções arbitrárias e tentati-
vas de assassinato no exterior
como ferramentas de coerção".
O comunicado reforça a posição
firme do G7 em relação às ten-
sões globais e seu compromisso
com a estabilidade e a seguran-
ça internacional.

Conselho Federal inicia
intervenção no Cremerj

MEDICINA

VITOR ABDALA/ABRASIL

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) iniciou, nesta sexta-
feira, intervenção emergencial e
por tempo ilimitado no Conse-
lho Regional de Medicina do Rio
de Janeiro (Cremerj). A justifica-
tiva foi a constatação de uma sé-
rie de condutas que, de acordo
com o CFM, desrespeitam nor-
mas da gestão pública.  

A resolução que decreta a in-
tervenção foi publicada na edi-
ção de hoje do Diário Oficial da
União. Segundo o CFM, uma vis-
toria realizada pela autarquia fe-
deral na regional fluminense,
em janeiro deste ano, identificou
situações como despesas eleva-
das e desnecessárias com alu-
guéis e condomínios; desrespei-
to às normas legais de compra e
pagamento de fornecedores; fal-
ta de transparência e controle
em informações sobre conces-
sões e pagamentos; conflito de
interesse e uso indevido de re-
cursos públicos.

Também teriam sido consta-
tados, na vistoria de janeiro, au-
mento de despesa com pessoal
sem observar exigências legais;
ineficiência na gestão financeira;
ausência de responsabilização
para decisões e ações tomadas;
falta de controle e monitora-
mento em processos de dívida
ativa e no pagamento de verbas a

empregados e conselheiros.
Além disso, o Cremerj não te-

ria cumprido a maioria das reco-
mendações feitas na auditoria
anterior, em junho de 2024. De
12 recomendações, de acordo
com o CFM, apenas uma foi efe-
tivamente implementada. O
Conselho Federal destaca ainda
que o Ministério Público Federal
(MPF) já tinha feito vários pedi-
dos de informação que não fo-
ram respondidos pelo Cremerj.

A resolução do CFM afasta a
diretoria atual do Cremerj, que
tomou posse em 1º de outubro
de 2023 e que encerraria o man-
dato em 31 de maio deste
ano. Apenas o corregedor, o vice-
corregedor e diretor de sede e re-
presentações estão mantidos nos
cargos, mas não terão direito a
voz e voto nas reuniões de direto-
ria. Em nota, a diretoria do Cre-
merj informou que não teve, até
o momento, ciência oficial do
conteúdo da auditoria do CFM,
“o que reforça a irresignação
diante de uma medida extrema e
arbitrária que viola o devido pro-
cesso legal”. “O Cremerj tem se
dedicado a oferecer cada vez
mais benefícios aos médicos do
estado do Rio de Janeiro, lutando
por melhores condições de tra-
balho e remuneração justa para a
classe. Nosso compromisso sem-
pre foi com a valorização da me-
dicina ”, acrescentou a nota. 

Hamas reivindicou flexibilidade e 
fez exigências privadas impraticáveis
PATRICIA LARA/AE

O Hamas escolheu responder
a uma proposta "ponte" para es-
tender o cessar-fogo em Gaza
até abril com uma reivindicação
pública de flexibilidade, en-
quanto faz exigências privadas
que são totalmente impraticá-
veis sem um cessar-fogo perma-
nente, de acordo com o governo

norte-americano.
"O Hamas está fazendo uma

aposta muito ruim de que o tem-
po está do seu lado. Não está. O
Hamas está bem ciente do prazo
e deve saber que responderemos
adequadamente se esse prazo
passar", diz uma declaração assi-
nada pelo enviado especial da
Casa Branca para o Oriente Mé-
dio, Steve Witkoff, e o oficial do

Conselho de Segurança Nacional
dos EUA, Eric Trager. De acordo
com os representantes, sob a
proposta de "ponte", o Hamas li-
bertaria reféns vivos em troca de
prisioneiros em conformidade
com fórmulas anteriores.

A fase um do cessar-fogo se-
ria estendida para permitir a re-
tomada de assistência humani-
tária significativa, enquanto os

EUA trabalhariam para uma so-
lução duradoura para o conflito.

"Por meio de nossos parcei-
ros do Catar e do Egito, o Hamas
foi informado em termos ine-
quívocos que essa 'ponte' teria
que ser implementada em breve
- e que o cidadão americano e
israelense Edan Alexander teria
que ser libertado imediatamen-
te", segundo a nota.

CESSAR-FOGO

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:12

24º30º 85%
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de março de 2025

G7 diz não buscar prejudicar a China,
mas pede mudanças em práticas
ISABELLA PUGLIESE VELLANI,
FRANCINE DE LORENZO 
E PEDRO LIMA/AE

Em comunicado conjunto di-
vulgado após reunião nesta sex-
ta-feira, os ministros das Rela-
ções Exteriores do G7 destacaram
que o grupo "não está tentando
prejudicar a China ou frustrar seu
crescimento econômico". 

O bloco afirmou que "uma
China crescente, que jogue de
acordo com as regras e normas
internacionais, seria de interesse
global". No entanto, o G7 expres-
sou preocupação com as "políti-
cas e práticas não comerciais da

China", que estão levando a "ca-
pacidade excessiva prejudicial e
distorções de mercado".

O grupo também pediu que a
China "se abstenha de adotar
medidas de controle de exporta-
ção que possam levar a inter-
rupções significativas nas ca-
deias de suprimentos".

COREIA DO NORTE
Além das críticas à China, o

G7 voltou sua atenção para a
Coreia do Norte, exigindo que o
país "abandone todas as suas ar-
mas nucleares e quaisquer ou-
tras armas de destruição em
massa, bem como programas de

mísseis balísticos, de acordo
com todas as resoluções rele-
vantes do Conselho de Seguran-
ça da ONU".

O grupo também expressou
"sérias preocupações" com os
roubos de criptomoedas realiza-
dos pelo regime norte-coreano e
pediu a resolução imediata do
problema dos sequestros de ci-
dadãos estrangeiros.

AMÉRICA LATINA
Em relação à América Latina,

o G7 reiterou seu "apelo pela
restauração da democracia na
Venezuela", alinhado com as
"aspirações do povo venezuela-

no que votou pacificamente por
mudanças".

O grupo condenou a "repres-
são e detenções arbitrárias ou
injustas de manifestantes pacífi-
cos, incluindo jovens, pelo regi-
me de Nicolás Maduro", e exigiu
a "libertação incondicional e
imediata de todos os presos po-
líticos".

O comunicado também des-
tacou que as ações de navios ve-
nezuelanos que ameaçam em-
barcações comerciais da Guiana
são "inaceitáveis" e uma "viola-
ção dos direitos soberanos in-
ternacionalmente reconhecidos
da Guiana".

BLOCO

PEDRO LADEIRA FOLHAPRESS
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